
 Da Comprovação de Capacidade Técnica Obrigatória

A documentação a seguir reflete minha atuação técnica enquanto artista  sonora e professora, em
termos de estudos do som, sound design, sonologia, música eletroacústica e ecologia acústica.

Constam, a  seguir,  planos de ensino de disciplinas que ministro  como professora de Tecnologia
Musical  na  Graduação  do Departamento  de  Música  da  UDESC,  onde  venho atuando como Professora
Colaboradora desde 2020, tais como Música Eletroacústica, Prática de Estúdio, Sound Design para Teatro,
Introdução  à  Tecnologia  Musical  e  Introdução  à  Gravação.  Ofereço  também  os  planos  de  ensino  das
disciplinas que ministrei em 2023 e 2024 no Pós-Doutorado (PDPG) em Música na Unespar, Edital 16/2022,
processo 88887.837977/2023-00: Fundamentos dos Processos Criativos em Música (CH 46h), que ministrei
junto com o Prof.  Dr.  Felipe de Almeida Ribeiro (supervisor), e  Tópicos Especiais em Pesquisa: Vozes,
Compositoras e Música Eletroacústica (CH 15h).

Sobre especialização lato sensu, apresento certificados, planos de ensino e histórico das disciplinas
que cursei desde 2024 na Especialização em Música Eletroacústica na Unespar, que envolvem manipulação
de  áudio,  plataformas  de  programação  musical  como  Pure  Data,  Max/MSP,  espacialização  sonora,
composição musical assistida por computador, análise de música eletroacústica, entre outras. Este curso será
finalizado em setembro de 2025.

Incluo ainda alguns grupos de pesquisa dos quais participo, bem como o grupo que coordenei no
pós-doutorado,  Tecnologia  e  Eletrovocalidades,  além de  certificados  referentes  à  minha atividade como
Coordenadora  de  Subárea  em  Composição  e  Sonologia  na  ANPPOM  (Associação  Nacional  de  Pós-
Graduação e Pesquisa em Música – 2022/2023).

No quesito  programação  de  websites,  tenho  experiência  com editoração  de  revistas  online,  em
plataforma WordPress, com programação em linguagem HTML, na revista chamada  linda,  entre 2015 e
2018, realizando editoração de todo o layout da revista, editoração de textos e demais atividades para manter
as publicações mensais. Apresento cópias de algumas páginas do antigo site da revista, que foi desativado em
2020 pela dissolução do coletivo NMN (Núcleo de Música Nova Eletroacústica), no qual eu coordenava a
linda. Após isso, a revista foi republicada, em 2024, pelo selo Berro/Nusom (Núcleo de Sonologia) da USP.
Ofereço o sumário e o editorial de uma das publicações, assinado em meu nome. A recuperação da revista
pode ser conferida no site do Nusom: https://linda.eca.usp.br/

Exponho esta experiência em programação de website e ferramentas de edição de áudio a fim de
exemplificar  como proponho  a  implementação  do  Mapa  Sonoro  Eletroacústico  de  Florianópolis.  Neste
sentido,  será  conduzido  um  estudo  técnico  e  conceitual  sobre  plataformas  gratuitas  de  mapeamento
interativo, considerando aspectos de acessibilidade, autonomia tecnológica e preservação digital. A proposta
contempla testes com ferramentas como Google My Maps, Echoes.xyz, WordPress com plugins, GitHub
Pages  com frameworks  como Leaflet.js  e  Mapbox,  além da  plataforma  Rede  Mapas,  desenvolvida  em
software livre para projetos culturais georreferenciados. Isto está melhor descrito no projeto ao fim desta
documentação.  Como referência  metodológica  em criação  de  mapas  sonoros,  considera-se  ainda  o  uso
combinado de uMap e Google Sheets, conforme descrito por Sara Lana (2023), que propõe a utilização de
linguagens acessíveis como HTML, CSV e JavaScript para a construção de mapas sonoros interativos com
hospedagem de áudio em plataformas como Freesound, SoundCloud e Spotify.

Além disso, também listo alguns eventos dos quais participei como artista sonora, pesquisadora e
compositora, em mesas-redondas – como no Festival Dystopie Brasil Berlin – e na produção de programas
de rádio sobre arte e  ecologia acústica,  tais  como  Territórios Imaginários,  que coordenei  com o Grupo
SOMA das Artes, da Universidade Federal Fluminense, onde também atuei como Professora Colaboradora
durante um ano, entre 2019 e 2020.

Ofereço ainda exemplos de álbuns de música eletroacústica lançados em plataformas digitais como o
Bandcamp, que lancei como artista e que foram produzidos por selos e organizadores como Make it Heard
(pelo selo Berro) ou  Dark Room – ambos com obras que eu produzo, gravo, mixo e masterizo. O álbum
Eletrovocalidades foi uma organização e produção minha durante o pós-doutorado em Música na Unespar,
supervisionado pelo Prof.  Dr.  Felipe de Almeida Ribeiro – uma coletânea  de  obras de compositoras de
música eletroacústica do Brasil e da América Latina.



Atuo constantemente em eventos, concertos e simpósios como artista, sound designer, compositora e
pesquisadora. Esta é uma mostra do que pode ser conferido na documentação sobre Atuação Científica, que,
no caso de uma artista-pesquisadora, inclui também a produção artística.

Ao final da documentação, ofereço um projeto sobre a confecção do Mapa Sonoro Eletroacústico de
Florianópolis,  com diversas  referências  científicas  na  área,  exemplos  de  outros  mapas,  ferramentas  e  a
metodologia de aplicação do projeto na cidade.
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Declaramos, para os devidos fins, que FLORA FERREIRA HOLDERBAUM,
CPF: 003.516.519-77 e RA nº 4052024111005,  está regularmente
matriculado(a) na SÉRIE 1 do Curso de Especialização em Música
Eletroacústica:Ênfase em Composição (Código nº 3), turno integral, deste ano
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PESQUISADORES

 Profª. Drª. Flora Holderbaum

(http://lattes.cnpq.br/8864220630031373)
Pós-doutoranda (edital 16/2022-CAPES) 
Linha de Pesquisa: Música e Processos Criativos. 
Áreas de pesquisa:  Pesquisa Artística e Criação; Música Eletroacústica; Música
Experimental; Musicologia 
Doutora em Música   pela USP, na linha de Sonologia (2019) e, desde 2020, professora
colaboradora em Tecnologia Musical no departamento de música da Universidade Estadual
de Santa Catarina (UDESC). Flora é violinista, artista da voz e compositora, designer de som
e professora. Trabalha com processos criativos em torno da poética vocal e instrumental e
suas interseções com a música experimental e eletroacústica. Ministra disciplinas como
“Introdução à Tecnologia Musical”, “Introdução á Gravação”, "Prática de Estúdio" e "Música
Eletroacústica I e II". 
Desenvolve, desde abril de 2023, um projeto de pesquisa no PPGMUS sobre música
eletrovocal feita por compositoras. A tutoria é do Prof. Felipe Ribeiro.

Prof. Dr. Rafael Gonçalves 
(http://lattes.cnpq.br/3487719568307471) 
(http://orcid.org/0000-0002-9175-3715)
Pós-Doutorando (edital 16/2022-CAPES)
Linha de Pesquisa: Música e Processos
Criativos
Áreas de Pesquisa: Música, Performance e
Improviso.
Doutor em música pela Universidade Federal
do Rio de Janeiro (2022) e professor
colaborador da Universidade Federal da
Paraíba. Desenvolve pesquisas sobre
improvisação em música popular. Violonista e
guitarrista, tem desenvolvido nos últimos anos
trabalhos autorais na área de música
instrumental.

Rafael está desenvolvendo um projeto de pós-doc intitulado "  e Narratividade em
Música Popular para Violão e Guitarra Solo". A tutoria é do prof. Luciano Lima.

Storytelling

26/11/2024, 19:09 Pesquisadores — Programa de Pós-Graduação em Música Mestrado em Música - PPGMUS

https://ppgmus.unespar.edu.br/assuntos/pos-doutorado/pos-doutorandos 1/2
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Certificado 

Certificamos que Flora Holderbaum atuou como  como membro do 

comitê científico, coordenando a subárea  “SA 1 - Composição e Sonologia” 

durante o XXXIII Congresso da ANPPOM, evento realizado no período de 23 a 

27 de outubro de 2023, com carga horária total de 40 horas. 

São João del Rei, 27 de Outubro de 2023 

Luis Ricardo da Silva Queiroz 
Presidente da ANPPOM 

Mário André Wanderley Oliveira 
Coordenador da Comissão Científica do 

XXXIII Congresso da ANPPOM 

Joana Cunha de Holanda 
Coordenadora da Comissão Artística do XXXIII 

Congresso da ANPPOM 

Edilson Rocha 
Coordenador do  
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Congresso da ANPPOM 2022 

Joana Cunha de Holanda 
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Tiago de Quadros Maia Carvalho 
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 da ANPPOM 2022

Múltiplas dimensões da práxis musical na produção do conhecimento em música 
Natal, 17 a 21 de outubro de 2022 

REALIZAÇÃO 
ANPPOM - ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA 
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2023, com carga horária total de 40 horas. 

São João del Rei, 27 de Outubro de 2023 

Luis Ricardo da Silva Queiroz 
Presidente da ANPPOM 

Mário André Wanderley Oliveira 
Coordenador da Comissão Científica do 

XXXIII Congresso da ANPPOM 

Joana Cunha de Holanda 
Coordenadora da Comissão Artística do XXXIII 

Congresso da ANPPOM 

Edilson Rocha 
Coordenador do  

XXXIII Congresso da ANPPOM



c e r t i f i c a d o

Flora Holderbaum participou como tutor do Programa de

Residência Artística durante o 2º Encontro Latino Americano de

Arte Sonora SomaRumor entre Julho e Outubro de 2021.



          Certificamos que FLORA FERREIRA HOLDERBAUM (CPF nº 003.516.519-77) participou do(a) "MUSITEC 2 -

Seminário de Música e Tecnologia", da ação de extensão "Eventos científicos de música: MUSITEC 2, CelloLab 1 e

Oficinas CIDDIC-UFMS", realizado(a) pelo(a) Faculdade de Artes, Letras e Comunicação da Fundação Universidade

Federal de Mato Grosso do Sul, no período de 26/10/2020 a 26/12/2020, com carga horária de 100 horas.

William Teixeira da Silva
Coordenador da Ação

Gustavo Rodrigues Penha
Diretor Substituto - Faculdade de Artes, Letras e Comunicação
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SONOLOGIA 2019 I/O

English Português Español

In 2016 we had the first edition of SONOLOGIA: International Conference on Sound

Studies, a transdisciplinary event attended by researchers from seventeen countries and

five continents with contributions from fields of study as broad as music, sound art,

anthropology, visual arts, theatre, literature, architecture, history, sociology, media studies,

gender studies, among others. This second edition of the event proposes the theme I/O. An

acronym which, metaphorically mobilized, provides a powerful way of addressing the

diverse and problematic relations between the “I” and the “other”, as well as “inside” and

“outside”.

Sonologia  2019 – I/O is organised by NuSom – Research Center on Sonology at the

University of São Paulo – Brazil. This center is dedicated to the development of academic
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research in an interdisciplinary environment integrating disciplines oriented towards the

sound studies, the critical reflection on music and sound arts, and the research in the

music technology.

The conference will happen in São Paulo, Brazil, in April 9-12, 2019. Activities  will be

held at the Centro de Pesquisa e Formação of SESC.

| SONOLOGIA 2019 I/O |

BACK TO TOP



07/07/2025, 22:31 SONOLOGIA 2019 I/O – SONOLOGIA 2019 I/O – International Conference on Sound Studies

https://sonologia2019.eca.usp.br 2/2

http://www.facebook.com/sonologia2019
http://www.twitter.com/sonologia2019
http://www.instagram.com/sonologia2019
https://sonologia2019.eca.usp.br/


ORGANIZATION

English Português Español

Fernando Iazzetta is a Brazilian composer and performer. He

teaches music technology and electroacoustic composition at

the University of São Paulo and is the director of NuSom –

Research Centre on Sonology at the same university. His works

have been presented in concerts and music festivals in Brazil

and abroad. As a researcher he has been interested in the

investigation of experimental forms of music and sound art. He

also runs a record label and studio – the LAMI – at the University of São Paulo. He

currently is a research fellow at CNPq, the Brazilian National Council of Scientific and
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Technological Development. Since 2010 he is the consultant for the Arts Committee at

FAPESP – the São Paulo Research Foundation.

Davi Donato is a researcher with a master’s degree on music

from UFRJ, and currently, a PhD candidate at ECA-USP. His

interests are experimental music, sound arts, technology,

theory, and discourses on listening and sound. He is a member

of NuSom and of Rede Sonora.

Flora Hoderbaum is a performer, composer and sound

researcher. She investigates vocal and instrumental poetics

with emphasis in Sound Poetry and its intersections with

Experimental and Electroacustic Music. Flora is a PhD student in

Music Sonology at USP’s NuSom research group, co-editor of

linda magazine by NME/SP collective and also operates within

the Sonora – musics and feminisms.

Henrique Souza Lima is an artist and researcher. He received

his PhD in Arts from the University of São Paulo. His work

foregrounds intersections between listening and coloniality,

informed by the notions of otography, audiovirology and

listening design.

Igor Reyner is a graduate of King’s College London, where he

obtained his PhD in French Literature in 2017. In 2010 he

completed a B.A. degree in Music at UFMG, where he also

gainedan M.A. degree in Music with emphasis on sound studies

in 2012. His work combines musicology, literary criticism and

sound studies with a particular emphasis on the history of

listening.

Marina Mapurunga is a sound artist, sound editor for films

and researcher. She’s a PhD student in Music/USP and

professor at the Cinema course/UFRB, where she started the

laboratory of experimentation in Sound- SONatório. She

integrates the NuSom and the Sonora network – Music and

Feminisms. Member of the Orquestra Errante.
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Tweet

CONVERSA COM RODOLFO CAESAR
2  POSTED BY DANIEL PUIG -  26/04/2015 -  #4,  ANO 2,  CONVERSA

A música de Rodolfo Caesar tem inspirado diversos agentes da música eletroacústica e experimental
brasileira. Revelando uma atenção singular para o fenômeno sonoro, engloba composição musical,
meios eletroacústicos, vídeo, performance, bioacústica, sonologia, em uma produção de grande força
artística e teórica (ver links ao longo da conversa e ao final). Atua também na formação de jovens
musicistas, tendo ensinado em diversas instituições e hoje é professor da Escola de Música da UFRJ.
Suas obras receberam diversos prêmios a nível nacional e internacional. Nasceu em 1950, no Rio de
Janeiro. Estudou e trabalhou com Pierre Schaeffer, no GRM/Conservatoire de Paris. Fez a graduação no
Instituto Villa-Lobos, da Fefierj/UNIRIO, e o doutorado na Inglaterra, sob a orientação de Denis
Smalley. Foi um dos fundadores do Estúdio da Glória.

Daniel Puig:

Rodolfo, muito obrigado, é um prazer ter você aqui. A linda tem se desdobrado como uma revista
online e você já participou dela, da linda-iii, com um texto muito bonito sobre o onírico. Tenho feito
esta série de conversas com pessoas que já vivem a música eletroacústica no Brasil há mais tempo.
Brinco, dizendo que é desde antes da linda existir [risos]. Tenho algumas perguntas que são
recorrentes e vou começar com uma delas que talvez seja a mais provocadora e num certo sentido
esconde um pequeno paradoxo. Você acha que existe uma cultura eletroacústica?

[longo silêncio] Acho que o fato de nunca ter me perguntado sobre isso, significa que nada me chamou

a atenção de uma maneira tal que me fizesse formular essa pergunta. Quer dizer, pra mim, que me

afete diretamente, não, não tem.

[por e-mail] Tenho, sim, medo da palavra �cultura�. Conforme Alfredo Bosi: �As palavras cultura
e colonização, derivam do mesmo verbo latino colo, cujo particípio passado é cultus e o

Daniel Puig

Entrevistas informais, com quem viveu histórias da
música eletroacústica no Brasil bem antes da linda!
existir. Passagens, personagens, notas, impressões,
críticas, impulsos, em bate-papos sobre o fazer dessa
cultura. 
  

Daniel Puig é compositor, professor de música e mora

atualmente no Rio de Janeiro. Estudou na UFRJ, UNIRIO

e na UdK (Universität der Künste, Berlin). Teve obras

executadas em diferentes festivais e eventos no Brasil

e no exterior. Sua música tem um foco na integração

orgânica entre performers e meios eletrônicos ao vivo,

flutuando livremente entre improvisação e material

controlado, com uma ênfase especial em realizações

multimídia.

danielpuig.me 
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particípio futuro é culturus. Colo significou, na língua de Roma, eu moro, eu ocupo a terra, e, por

extensão, eu trabalho, eu cultivo o campo.� (Dialética da colonização, 1992, Companhia das Letras). Isso

não seria um componente fortemente territorial e anti-nomádico, no sentido deleuziano?

Como você vê a música eletroacústica hoje? Você tem escrito e falado sobre isso� como ela é pra você,
hoje?

Bom, �a música eletroacústica�, tem muitas. A gente tem que pensar a qual delas a gente tá se

referindo. Se a gente estiver se referindo àquela música eletroacústica que começou lá nos anos 50,

60, convergindo a música eletrônica alemã com a música concreta francesa, aí eu diria que essa

música , pra mim, que hoje sou professor dela, como dizia aos meus alunos: � Hoje vou ensinar pra

vocês latim. É uma língua morta. É linda, é espetacular, mas ela teve um período de descoberta, de

florescimento e depois ela teve também um período de encerrar as suas atividades. E o que tem agora

é aquela coisa, que a onda da ressaca voltou e tá cheio de tatuí, ali, pulando na areia. Ainda tem isso,

mas não é nada além disso. Eu costumo localizar o final dela no começo dos anos 90, quando o

computador entrou em cena com muito impacto. Aí, acho que houve uma espécie de recuperação

da música eletroacústica pela força acadêmica, universitária, institucional, da computer music.

A computer music, de certa maneira, deu uma rasteira na música eletroacústica. Apropriou-se bastante

dela e tornou-a uma coisa mais ou menos congelada, com certos limites já estabelecidos, desejos de

análise de música eletroacústica, pra institucionalizá-la ainda mais� Então, vejo dessa

maneira. Não sei se estou respondendo a tua pergunta, a gente pode se estender mais sobre isso.

Tá respondendo, sim. Nesse contexto, a tua atividade composicional, hoje, como você vê ela? Ainda
como algo da música eletroacústica ou de algo novo? E nas pessoas que te cercam, aqui no Brasil e
fora, como é que você enxerga os traços, os movimentos, os devires, talvez?

Aí, é uma espécie de um zoom out que a gente tá aplicando e essa tua pergunta diz respeito à minha

atividade como compositor, e, mais uma vez, vejo, agora, não só a música eletroacústica, mas a

atividade de compositor também, como uma coisa excessivamente datada! No século XXI, acho um

anacronismo muito grande ainda termos uma atitude diante do mundo que quase sempre transparece

um entendimento do século XIX. Daquela coisa do fazer, do skill, da habilidade técnica, da conquista

estética, mas que tem muito pouco diálogo com o resto do universo, com o resto da sociedade, com o

resto da política� Então, dessa maneira, desse modo, esse ambiente da composição, eu também pulei

fora. Não assim, que virei as costas e tô de mal com todos os compositores. Não, tô bem com a turma

da composição. Mas é um universo que deixou de me interessar. Não me interessa nem um pouco,

mais, fazer uma peça pra tocar em concerto, fazer uma peça pra ganhar prêmio, fazer uma peça pra

Bienal� Coisas que há pouco tempo, 10 anos atrás, me diziam respeito. Agora deixaram de dizer.

Achei significativa a tua atitude, por exemplo, a tua postura, na verdade � e admiro muito �, de ter
pulado fora da Bienal. Quer dizer, você foi um dos indicados, vamos dizer assim, naquela votação�

Foram duas vezes, né!

E você pulou fora, as duas vezes.

É, mas, porque não me restava alternativa. Não que eu não goste de dinheiro, sabe?! [risos, claro!] Sou

super agradecido aos que votaram em mim nas duas vezes, na Funarte. Até hoje me surpreendo e

envaideço com isso. Mas é um universo � já tinha declarado a mim mesmo � no qual não havia nada

mais o que fazer. É aquela coisa, são os tatuís que tão na areia e, embora fossem significativos do

ponto de vista financeiro, achei melhor não me envolver mais. Sem nenhuma atitude de condenação,

de fazer queixa, nada. Simplesmente, não tá mais no meu cardápio. Tenho um outro tipo de vida,

outro tipo de expectativa, de coisas, tô envolvido com outros interesses� então, acho que é por aí.

E o que tá te interessando hoje, então? Curioso, aqui, que sou�

ah� � Tô agora fazendo uma pesquisa e acho que que ela tem seu lado também de� tem uma

poética nessa pesquisa. Já comecei essa pesquisa há alguns. Isso vem lá de 90 e tantos. 95 foi a

primeira vez que publiquei um trabalho, onde eu propunha uma análise e síntese de ritmos de animais

e usando o computador pra me ajudar nisso. Agora resolvi encarar esse troço mais a sério e ano

passado estive em um pós-doutorado, lá em Minas. Fiquei morando na minha casa, perto de Belo

Horizonte, perto da UFMG, que me hospedou academicamente. Tive essa aventura incrível de, durante

um ano, poder observar os animais e pensar sobre o ritmo deles. Cheguei a pensar coisas, descobrir

coisas, pra mim, muito interessantes. Agora estou colocando isso em texto e em programa. A

idéia é que ia utilizar o programa pra sintetizar essa bicharada. Já tinha feito alguma coisa assim, mas

agora resolvi que é mais interessante passar um tempo maior estudando. Procurando uma espécie de

uma �sinonímia� sonora animal, que seja� que tenha algum interesse! [risos] Se não, biológico � acho

que, biológico, não tem �, de interesse musical. Nesse sentido, acho que a minha

pesquisa é absolutamente de ordem musical. Embora tivesse comparecido a conferências

internacionais de bioacústica, pelo menos uma, foi pra ver que não era aquilo. Foi uma experiência de

descoberta, pra ver que aquilo ali não ia me ajudar muito. Pelo contrário, a bioacústica traz pra

biologia preconceitos de ordem musical. Nessa conferência, levei uma proposta que trazia,

discretamente, essa noção, de que a biologia pode ganhar alguma coisa, se ela se interessar
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Mapa Sonoro Eletroacústico de Florianópolis: projeto integrativo em tecnologia musical da 
UDESC à cidade e ao mundo. 
 
 
 
Resumo: O projeto veicula a proposta de criação de um Mapa Sonoro Eletroacústico da cidade de  
Florianópolis, a ser elaborado através de variadas ações de integração entre os espaços de 
tecnologia do CEART- UDESC, com sede no LabPPGMUS, em colaboração o Laboratório de 
Música e Tecnologia ligado ao Estúdio de Música do Departamento de Música- DMU, e com 
possíveis participações do Luz Laboratório do Departamento de Artes Cênicas e do setor de 
Produção Cultural do Centro Administrativo do CEART. Além disso, propõe-se a troca de saberes 
com pesquisadora(e)s de outros Estados e vinculados a outras universidades e seus laboratórios de 
pós-graduação em música e artes sonoras, através da organização de um Colóquio Mapa Sonoro. A 
partir das concepções de ecologia acústica e paisagem sonora (Murray Schafer, Wildegard 
Westerkamp  e Berry Truax), a realização de um Mapa Sonoro da cidade de Florianópolis é uma 
tarefa que precisa ser socialmente construída com a comunidade municipal, estadual, e, 
possivelmente, nacional. É um projeto a ser elaborado junto aos interessados da comunidade 
acadêmica e da sociedade civil, através da formação de workshops  expositivos e criativos sobre o 
tema e a consequente constituição de uma equipe de participantes e colaboradores desta iniciativa. 
Neste sentido, menciono pesquisadores experientes em ecologia acústica, com potencial para 
parcerias institucionais para a realização das oficinas de formação propostas neste projeto, as quais 
darão suporte para a confecção do mapa sonoro. A criação do Mapa Sonoro Eletroacústico de 
Florianópolis será realizada por meio de uma das plataformas gratuitas disponíveis hoje, como 
WordPress, Rede Mapas, Google My Maps ou similares, a ser definida nas etapas iniciais do 
projeto. Propõe-se sua hospedagem no repositório institucional da UDESC, assegurando 
acessibilidade pública, preservação e continuidade. A plataforma será concebida para permitir 
futura ampliação e interação colaborativa online. 
 
  
Introdução: 
 

​ A elaboração de um Mapa Sonoro de uma cidade é uma proposta com diferentes abordagens 
musicais, sonoras, sociais e de conscientização sobre o ambiente acústico das cidades. Em outros 
termos, fazer uma cartografia e uma análise sonora de uma cidade, de um ambiente rural ou de 
floresta, se constitui numa metodologia “musical” que comporta, em última instância, um exercício 
profundo de ampliação da escuta, de conscientização acústica dos ambientes habitados ou pouco 
habitados, habitats constituídos seja por pessoas, faunas ou floras diversas. A ferramenta decorre 
dos estudos de Ecologia Acústica e Paisagem Sonora, iniciados nos anos 50 no Canadá e 
especialmente ligados ao World Sound Scape Project, dos artistas e compositore(a)s Murray 
Schafer, Wildegard Westerkamp  e Berry Truax.  

​ Para além das implicações artísticas, que são diversas, a chamada Ecologia Acústica 
disparou o despertar mundial de uma consciência cidadã ecológica, que refletiu na criação de leis 
para o controle da Poluição Sonora, estabelecendo padrões de medição acústica de ambientes, ruído 
urbano e limites de exposição auditiva humana a grandes e amplitudes sonoras, em termos de níveis 
em Db e tempo de exposição. As reflexões despertadas por esse movimento, sobre como escutar 
uma paisagem sonora, anteciparam os movimentos ecológicos sobre degradação humana de biomas, 
constituindo correntes filosóficas concomitantes com os estudos espistemológicos das “ecologias do 
saber”, propostas pelo psicanalista e filósofo Félix Guattari. São temas que atravessam minha 
própria trajetória artística e acadêmica. 



​ Como artista, compositora e professora colaboradora em Música e Tecnologia no 
Departamento de Música da UDESC desde 2020, ministrei e ministro atualmente, diferentes 
disciplinas, tais como Introdução à Tecnologia Musical, Música Eletroacústica, Prática de Estúdio, 
Sound Design para Teatro, entre outras. Sempre reservo algumas aulas para abordar as questões 
relacionadas à Ecologia Acústica, Paisagem Sonora e Território Sonoro, realizando caminhadas 
sonoras e mapeamentos de sítios próximos à  UDESC com meus estudantes, incentivando-os 
também a compor peças eletroacústicas baseadas em gravações de campo, junto com seus 
instrumentos e vozes.1 Este campo de estudo se fez presente na minha pesquisa desde o Mestrado 
em Criação, Teoria e Estética Musicais na UFPR (2012-2014) e posteriormente no Doutorado em 
Sonologia na USP (2025-2019). Foi através das gravações de minha voz, do violino e dos 
ambientes acústicos que me interessavam, que comecei a elaborar composições eletroacústicas2 de 
diversos tipos. Também desenvolvo uma pesquisa profunda sobre voz e música eletroacústica, 
através do conceito de Eletrovocalidades, que envolve a gravação e manipulação da voz como um 
ambiente imersivo, a partir da qual gero paisagens artificiais que lembram florestas, paisagens, 
ventanias, entre outras associações de ambientes naturais. 

 

Ecologia Acústica e Paisagem Sonora 
 

​ A ecologia acústica é um termo amplo que abriga inúmeros subtemas ou técnicas, cujos 
primeiros movimentos foram propostos por Murray Schafer, Barry Truax e Hildegard Westerkamp,  
fundadores do World Soundscape Project (WSP) e, posteriormente, do World Forum for Acoustic 
Ecology (Truax, 1994). 

​ O termo soundscape foi cunhado por Murray Schafer em seu livro A Afinação do Mundo 
(2001), referindo-se a qualquer ambiente acústico. A palavra deriva do inglês landscape 
(panorama). A International Organization for Standardization (ISO) definiu oficialmente a 
paisagem sonora em 2014 como “um som ou combinação de sons que se forma ou surge de um 
ambiente imersivo” (Schafer, 2001). Em termos gerais, uma paisagem sonora envolve sons naturais 
(o canto de pássaros, mares, bacias hidrográficas e quedas d’água), humanos (conversas, música, 
trânsito, sons do corpo humano) e tecnológicos (o som de máquinas, computadores, sons sintéticos 
e sons naturais gravados e manipulados) e é essencialmente cultural e subjetiva, tendo 
características passíveis de serem analisadas e descritas de forma diferentes para cada cultura e 
sociedade local. 

​ Através do World Soundscape Project (WSP), da Universidade Simon Fraser, no Canadá, o 
grupo de artistas desenvolveu pesquisas educacionais, científicas e artísticas sobre o mapeamento 
de ambientes sonoros e suas mudanças ao longo do tempo. Essa abordagem inclui métodos como 
psicogeografia3 de territórios sonoros, mapeamento sonoro ou cartografia sonora, caminhadas 

3​ O termo “psicogeografia” foi criado pela corrente artística chama Situacionismo, que propunha exercício de 
urbanismo e arte através de vivências como derivas por cidades e mapeamento de locais através de relações afetivas 
subjetivas. Tem seu expoente nas figuras de Guy Debord e seu manifesto Sociedade do Espetáculo (1931-1994). 

2​ Pode-se ouvir diferentes peças envolvendo voz, violino, sons eletrônicos e ambientes sonoros e elementos naturais 
como água, fogo, vento e metal, como em “Chea - Chá de Passiflora” no meu soundcloud: 
https://on.soundcloud.com/7QKRytHGwmaxJpvxg4    

1​ Um dos resultados de fim de semestre de uma turma de Introdução à Gravação envolvendo Paisagem Sonora e 
Música Eletroacústica pode ser conferido no seguinte vídeo: https://youtube.com/live/NWjvKMtM8pM  

https://on.soundcloud.com/7QKRytHGwmaxJpvxg4
https://youtube.com/live/NWjvKMtM8pM


sonoras, e desemboca em vertentes da ecologia acústica como acustemologia (Feld, 2003) e os 
estudos surdos (deaf studies) (Truax, 2008; Westerkamp,  2002). 

Além de suas pesquisas sobre ecologia acústica, Schafer contribuiu pedagogicamente 
através do relato de suas aulas no livro O Ouvido Pensante (1991), no qual propõe uma filosofia 
inovadora para o ensino da música. Seus métodos envolvem exercícios de percepção e análise de 
paisagens sonoras, baseados na escuta de sons naturais, convertidos por músicos em onomatopeias, 
partituras gráficas e técnicas instrumentais experimentais (Schafer,1991), sendo a principal 
bibliografia utilizada hoje no ensino de música que recorre a pedagogias diferenciadas do som. 

A ecologia acústica não se limita à pesquisa de paisagens sonoras, mas também influenciou 
a composição musical. Barry Truax (1994) argumenta que a manipulação e criação sonora em 
estúdio pode modificar a consciência do ouvinte sobre a paisagem sonora e sua relação com ela. 
Esse pensamento também está presente nas obras de Hildegard Westerkamp,  que levou a fundo a 
fusão entre música eletroacústica e paisagens gravadas, ao explorar gravações de campo e 
documentários sonoros de longa exposição, captações de ambientes inóspitos ou com intempéries 
severas, para depois misturar estas gravações com sons instrumentais e vocais. O trabalho destes 
compositores levou adiante as potencialidades de manipulação eletrônica de paisagens sonoras 
gravadas, envolvendo procedimentos artesanais próprios do estúdio de música eletroacústica, 
processamento de efeitos como reverberação, “tape loop delay”, e diversas formas de colagem e 
edição sonora. Um exemplo deste tipo de trabalho é a obra Fantasy for Horns (1979)4, de 
Wildegard Westerkamp.  Truax, por sua vez, publicou diferentes estudos sobre a fusão de sons 
eletroacústicos e paisagens sonoras, e um documentário detalhado sobre sua metodologia pode ser 
conferido no vídeo Barry Truax Soundscape Composition: From the Real to the Virtual (2022)5.  

Ecologia Acústica hoje 

Além das pesquisas citadas, outros estudiosos contribuíram com diferentes perspectivas, 
como Steven Feld, através do seu conceito da acustemologia (Feld, 2003), formulado através de sua 
pesquisa antropológica com os povos Kaluli, da Papua Nova Guiné. Cabe destacar também as 
pesquisadoras e artistas brasileiras Lilian Nakahodo  e Renata Roman, ambas executoras de Mapas 
Sonoros em suas cidades, respectivamente Curitiba e São Paulo; e o projeto Des-habitar Escutas: 
escuta em disputa na Cracolândia, de Valéria Bonafé e Lilian Campesato, que resultou numa mostra 
de arte com resultados artísticos de uma pesquisa realizada pelo Núcleo de Estudos em Sonologia 
da ECA-USP no contexto do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) InterSCity, no 
território da Cracolândia, região central de São Paulo, entre 2023 e 2024. Reunindo cerca de 40 
cientistas e um pesquisador da área de arte/música, “com foco na resolução de problemas urbanos 
de grandes cidades, como São Paulo, por meio da ciência da computação, ciência de dados e a 
tecnologia da informação”, o projeto foi coordenado pelo Prof. Fábio Kon, coordenador do INCT e 
professor do IME-USP (Agência Fapesp, 2024).6 Segundo os pesquisadores e o curador da 
exposição : 

6​ Matéria disponível no site da Agência Fapesp: 
https://agencia.fapesp.br/exposicao-apresenta-resultados-artisticos-de-pesquisa-feita-na-cracolandia/51819 . 

5​ https://www.youtube.com/watch?v=eWflQbVpwi8  
4​ Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=I1F70ckJwlg&list=RDI1F70ckJwlg&start_radio=1 

https://bv.fapesp.br/pt/pesquisador/7143/
https://agencia.fapesp.br/exposicao-apresenta-resultados-artisticos-de-pesquisa-feita-na-cracolandia/51819
https://www.youtube.com/watch?v=eWflQbVpwi8
https://www.youtube.com/watch?v=I1F70ckJwlg&list=RDI1F70ckJwlg&start_radio=1


Des-habitar escutas pretende provocar uma reflexão crítica sobre a realidade a partir da escuta, bem 
como imaginar outras maneiras de escutar a cidade. “Deshabitar” uma escuta implica o deslocamento 
intencional da escuta dos seus padrões habituais, que muitas vezes favorecem ou desconsideram 
certos modos de existência. E isso não se faz sem esforço. Para escutar, é necessário se deslocar. A 
escuta pode encorajar uma dinâmica de contato e troca entre lugares, corpos e emoções.  (Kohn, 
Campesato, Bonafé, site, 2024).7 

​ Aqui a questão da paisagem sonora é da ordem do social em condições extremas de 
abandono, daquilo que os corpos que habitam uma cidade fazem soar dentro da atmosfera sonora e 
do habitat urbano ultracondicionados. Neste sentido, a ecologia acústica serviria como campo 
semântico para pôr em jogo uma ecologia sócio-musical do saber, permeada por desafios dos 
processos de ouvir e fazer exercícios de escuta mais profundos, no contato vivo com a comunidade 
local desfavorecida. 
​ Outra artista latinoamericana que é referência em estudos de paisagem sonora é a 
colombiana Ximena Alarcón, que explora questões de migração forçada e arte telemática (Alarcón 
et al., 2019). Alarcón vem desenvolvendo projetos que conectam mulheres deslocadas de suas terras 
natais através da escuta relacional e da memória sonora. Além disso, o som também é investigado 
em contextos políticos e terapêuticos, sendo utilizado como ferramenta de ressignificação de 
eventos traumáticos. Projetos como Intimal8, de Alarcón, exploram a escuta integrada ao corpo, a 
memória e a migração, criando experiências de arte interativa e coletiva. 

​ Como exemplo de pesquisa acadêmica sobre mapa sonoro, Thaís Aragão publicou a tese de 
doutorado Escuta, gravação, plataforma web: fazer mapa sonoro como conjunto de práticas de 
mídia (2018), na qual analisa diferentes repositórios e configurações de mapas sonoros no mundo 
inteiro, com foco no mapa Rádio Aporée Soundmap.9 Nesta tese, Aragão explica como o mapa 
sonoro se constitui como uma nova mídia, junto aos meios de comunicação, inaugurando uma 
espécie de rádio contemporânea dentro da internet, na qual qualquer pessoa de qualquer lugar do 
mundo, através do mapa sonoro online, pode escutar diferentes ambientes do globo, tal qual uma 
rádio arte digital. Outra publicação importante da artista e pesquisadora é o artigo Paisagem 
Sonora: um conceito tudo ou nada (2025), no qual realiza uma revisão crítica do termo segundo 
pesquisadores como Tim Ingold (2011) e Jonathan Stern (2015). 
 
​ Lilian Nakahodo  publicou a dissertação Cartografias sonoras: um estudo sobre a produção 
de lugares a partir de práticas sonoras contemporâneo (2014), culminando seu estudo com a 
realização do Mapa Sonoro de Curitiba10, em site Wordpress interativo. Renata Roman, artista e 
pesquisadora independente, realizou o São Paulo Sound Map11, também de caráter interativo, no 
qual os internautas podem carregar sons gravados de suas cidades. Ambas são iniciativas pioneiras 
na confecção de Mapas Sonoros em grandes cidades metropolitanas, com acesso aberto para 
alimentação de gravações por qualquer pessoa, e incluíram workshops  e formações de gravação 
sonora para comunidades locais, via projetos de lei de incentivo. 
 

11​ Disponível em: https://spsoundmap.com/  
10​ Disponível em: https://www.mapasonoro.com.br/  
9​ Rádio Aporée:  https://steverowell.com/Radio-Aporee-Sound-Map  
8​ Projeto exposto no site: https://www.ximenaalarcon.net/intimal-app  

7      Matéria disponível no site do projeto: 
https://interscity.org/events/des-habitar-escutas-exposicao-de-arte-ciencia-e-tecnologia/  O INCT da Internet do Futuro 
para Cidades Inteligentes (InterSCity.org) é um projeto colaborativo, sediado no IME-USP, financiado pela FAPESP, 
CNPq e CAPES e envolvendo dez universidades, um instituto de pesquisa e uma startup.  

https://spsoundmap.com/
https://www.mapasonoro.com.br/
https://steverowell.com/Radio-Aporee-Sound-Map
https://www.ximenaalarcon.net/intimal-app
https://interscity.org/events/des-habitar-escutas-exposicao-de-arte-ciencia-e-tecnologia/


​ Atualmente, o professor e pesquisador William Teixeira executa e coordena um projeto de 
ecologia acústica coletivo internacional no Pantanal, chamado Sounds of Silence: Pantanal Sounds 
Research Expedition12. Realizado em outubro de 2023 por uma equipe interdisciplinar conduzida 
pelos professores da Harvard University Hans Tutschku  e Brian Farrell, junto com os doutorandos 
Victor Arul e Darcy Copeland, em parceria com a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. O 
objetivo foi registrar os sons naturais do Pantanal — aves, insetos, jaguar, entre outros — utilizando 
caminhadas silenciosas e coleta sonora, com vistas a analisar padrões de comportamento animal, 
riscos de perda sonora devido ao desmatamento e incêndios, além de inspirar composições musicais 
que foram e estão sendo compostas pelos artistas citados, todos professores em renomadas 
universidades. O projeto contou com apoio financeiro do David Rockefeller  Center for Latin 
American Studies Faculty Research Grant, e prevê tanto a análise científica dos dados coletados 
quanto a estreia de peças musicais escritas a partir dessas gravações, ressaltando a importância da 
convergência entre pesquisa ecológica e expressão artística. 
 
​ Como se pode constatar, após Murray Schafer novas abordagens foram incorporadas à 
ecologia acústica, expandindo-se para áreas como psicogeografia, cartografia sonora, cultura do 
ouvir, rádio arte, composição de paisagem sonora, arte sonora, geografia aural, urbanismo e arte, 
sonosfera, análises antropológicas de ambientes sonoros sociais, bem como análise sonora de 
ambientes naturais. Todas estas iniciativas são exemplos do que é possível explorar através de 
gravações de campo de paisagens sonoras e ambientes acústicos os mais variados, apontando 
possibilidades de estudo e registro destes materiais tanto veiculados a possibilidades de 
desenvolvimento e conservação da condição humana quando não-humana, entre animais, biomas, 
bacias hidrográficas, através de propostas artísticas com emergências de caráter musical, social, 
biológico, científico, terapêutico, entre outros. 

 
Mapa Sonoro Eletroacústico de Florianópolis 
 
​ Mais do que uma ferramenta metodológica, o Mapa Sonoro mobiliza ações de ecologia 
acústica, de pedagogia do som, da música e da tecnologia, através de novas abordagens técnicas de 
produção sonora e epistemologias inovadoras, ligadas às novas ecologias dos saberes, à 
antropologia musical, aos estudos e medições do som, à composição eletroacústica e à arte sonora. 
 
​ O presente projeto veicula a proposta de criação de um Mapa Sonoro Eletroacústico da 
cidade de Florianópolis, a ser elaborado através de variadas ações de integração entre os espaços de 
tecnologia do CEART- UDESC, com sede no LabPPGMUS, em colaboração o Laboratório de 
Música e Tecnologia ligado ao Estúdio de Música do DMU, e com possíveis participações do Luz 
Laboratório, do Departamento de Artes Cênicas e do setor de Produção Cultural do Centro 
Administrativo do CEART.  
 
​ Além disso, propõe-se a troca de saberes com pesquisadora(e)s de outros Estados, já citados, 
como Lilian Nakahodo, Willian Teixeira, Thaís Aragão, Renata Roman, Valéria Bonafé, Lilian 
Campesato, veiculados a outras universidades, e seus laboratórios de pós-graduação em composição 

12​ Site do projeto disponível em: 
https://www.drclas.harvard.edu/blog/sounds-silence-pantanal-sounds-research-expedition  

https://www.drclas.harvard.edu/blog/sounds-silence-pantanal-sounds-research-expedition


musical e artes sonoras, através da organização de um Colóquio Mapa Sonoro, com conferências, 
workshops. caminhadas sonoras, gravações de campo, entre outras atividades.  
 
​ A partir das concepções de ecologia acústica e paisagem sonora (Schaefer, Westerkamp, 
Truax), a realização de um Mapa Sonoro da cidade de Florianópolis é uma tarefa a ser socialmente 
construída com a comunidade municipal, com contribuições estaduais, nacionais e internacionais, se 
for o possível. É um projeto a ser elaborado junto aos interessados da comunidade acadêmica e da 
sociedade civil, através da formação de workshops expositivos e criativos sobre o tema, bem como 
a consequente formação de uma equipe de participantes e colaboradores. 
​  
​ Neste sentido, o projeto menciona pesquisadores específicos e experientes, com potencial 
parceria institucional no tema Mapa Sonoro. Por fim, intencionamos a elaboração de um repositório 
em site eletrônico da UDESC, projetado e alimentado via este projeto, com o fim de abrigar as 
gravações e registros produzidos durante a execução do mesmo, possibilitando a memória e a 
perenidade destes sons e paisagens, veiculados a Florianópolis. A dinâmica proposta é colaborativa, 
no formato de site, a ser alimentado continuamente por qualquer usuário que possa carregar um 
arquivo de áudio tipo wave ou mp3. Além disso, também temos a intenção de realizar peças 
eletroacústicas com as paisagens sonoras gravadas, e convidar compositoras e compositores para 
lidar criativamente com estes materiais. 
 
Objetivos: 
 
​ Produzir um Mapa Sonoro Eletroacústico de Florianópolis, utilizando o espaço físico e 
os equipamentos do LabPPGMUS - Laboratório de Pós-Produção. O mapa deverá ser idealizado, 
planejado e elaborado através de variadas ações de integração entre os espaços de tecnologia do 
CEART, em colaboração com o Laboratório de Música e Tecnologia, sediado no Departamento de 
Música da UDESC, além de ser alimentado por um Colóquio, palestras e cursos com diversos 
pesquisadores e artistas experientes no tema. 
 
Metodologia 
 
​ Como processo metodológico, propõe-se a criação de um Colóquio Formativo, com 
workshops  expositivos e práticos sobre o tema, bem como a consequente constituição de uma 
equipe de participantes e colaboradores para a iniciativa. A execução técnica do mapa envolve a 
escolha dos sítios a serem captados sonoramente, escolha de equipamentos de gravação de campo 
em espaço aberto, captação dos sons da cidade, produção e pós-produção de áudio e por fim, a 
elaboração de um repositório em site para abrigar o Mapa. Serão utilizados os equipamentos do 
Estúdio de Música do DMU bem como do LabPPGMUS, cuja listagem encontra-se em anexo. 
 
​ Assim, pretende-se desenvolver este projeto na integração de diversos setores da UDESC 
com integrantes da comunidade acadêmica e da sociedade civil como um todo. Pretende-se 
envolver estudantes de pós-graduação em Música, aluno(a)s de graduação, bolsistas do Estúdio de 



Música, estudantes das disciplinas que ministro como professora colaboradora13 no curso, com os 
pesquisadores externos convidados e a comunidade local. 
 
​ As ações propostas partem do princípio de integração segundo as necessidades ecológicas 
do ambiente acústico da cidade de Florianópolis. Serão pesquisados mapas topográficos e políticos 
da região e documentação sobre a geografia local. Faremos visitas a bairros das primeiras 
comunidades habitantes, expedições mais elaboradas a ilhas, como a Ilha do Campeche; escolha de 
visita a eventos tradicionais das comunidades locais; percorreremos trilhas em praias como o 
Campeche, ou lagoas como a Costa da Lagoa e a Lagoa do Peri, além de outras atividades 
conectadas à geografia da ilha de Florianópolis. Também consultaremos as lendas e histórias dos 
nativos mais antigos da cidade, com o intuito de documentar histórias orais sobre a ilha, as lendas 
das bruxas, as festas típicas, a gastronomia marítima segundo as estações, cuja oralidade configura 
uma sabedoria própria dos pescadores e moradores mais antigos da cidade, mapeando não apenas o 
presente, mas também o passado, na navegação dos mares locais, dos ventos e modificações da 
paisagem de Florianópolis. 
 
Escolha da plataforma para implementação do Mapa Sonoro 
 

Para a implementação do Mapa Sonoro Eletroacústico de Florianópolis, será conduzido um 
estudo técnico e conceitual preliminar sobre as plataformas disponíveis para criação e hospedagem 
de mapas sonoros interativos. Considerando que se trata de um projeto vinculado a uma 
universidade pública e com financiamento por agência de fomento estatal, prevê-se a utilização de 
um repositório institucional da própria universidade como ambiente de hospedagem e difusão, 
garantindo estabilidade, autonomia e preservação dos dados a longo prazo. A plataforma será 
concebida de modo a permitir futura ampliação e interação colaborativa online. 
 

Desta forma, a criação do Mapa Sonoro Eletroacústico de Florianópolis será realizada por 
meio de uma das plataformas gratuitas de mapeamento disponíveis atualmente, como WordPress 
com plugins, Rede Mapas (GitHub Pages), Google My Maps ou similares, a ser definida nas etapas 
iniciais do projeto. A proposta contempla o mapeamento e teste de diferentes ferramentas gratuitas, 
entre elas: 
 

• Google My Maps, pela ampla acessibilidade e familiaridade do público geral, com 
possibilidade de organização em camadas temáticas e incorporação de arquivos multimídia 
(áudio, vídeo, imagem e texto)14 
• Echoes.xyz, que permite a criação de percursos sonoros imersivos ativados por GPS, 
voltados à escuta no território e com potencial para trilhas urbanas ou naturais15 
• WordPress com plugins de mapeamento, conforme exemplo do Mapa Sonoro de Curitiba 
desenvolvido por Lilian Nakahodo  e equipe, que associa cartografia personalizada e 

15   Echoes.xyz: https://echoes.xyz. 
14  Google My Maps: https://www.google.com/mymaps. 

13   Meu contrato atual consta como ACT (Admitido em Caráter Temporário), ativo desde  17/02/2025, pela matrícula  
0617614-3-03 e  inscrição 472107-1. Este é  meu terceiro contrato como Professora Colaboradora, sendo os dois 
primeiros cumpridos, primeiramente entre setembro de 2020 e dezembro de 2022, e depois de março de 2023 até 
dezembro de 2024. A instituição tem realizado Processo Seletivo a cada dois anos e meu atual contrato vai até 
dezembro de 2026, com possibilidade de renovação através de outro PS. 

https://echoes.xyz
https://www.google.com/mymaps


navegação intuitiva via site próprio, com inserção de áudios, imagens e textos de forma 
autônoma.16 
• GitHub Pages com frameworks  como Leaflet.js, Mapbox e a plataforma Rede Mapas,
desenvolvida em software livre para mapeamentos culturais e georreferenciados. A Rede
Mapas, hospedada no GitHub, oferece flexibilidade total para customização, incluindo
suporte a dados sonoros, categorias colaborativas e integração com inteligência artificial.

O uso dessas plataformas de código aberto permite também desenvolver soluções 
avançadas, como integração com modelos de IA para reconhecimento automático de fontes sonoras 
(BirdNET, UrbanSoundClassifier)17 e também possibilita remixagem eletroacústica baseada em 
dados geográficos, usando ferramentas como RAVE ou Magenta Studio.18 

Como referência metodológica, considera-se ainda o uso combinado do uMap com Google 
Sheets, conforme descrito por Sara Lana (2023)19 em seu tutorial para criação de mapas sonoros 
interativos. Essas plataformas utilizam linguagens de marcação e programação acessíveis, como 
HTML, CSS e JavaScript, o que possibilita a personalização da interface, integração de players de 
áudio e incorporação de dados georreferenciados. A metodologia apresentada por Sara Lana (2023) 
para a criação de mapas sonoros interativos utiliza as seguintes ferramentas e linguagens: 

• uMap: plataforma livre baseada em OpenStreetMap, que permite a criação e customização
de mapas interativos online.
• Google Sheets: planilhas do Google utilizadas para armazenar dados georreferenciados em
formato •CSV, com links  incorporados de players de áudio.
• Freesound, SoundCloud, Spotify: plataformas para hospedagem e compartilhamento de
arquivos de áudio, com suporte a embeds em HTML.

Linguagens utilizadas: 

• CSV (Comma-Separated Values), para estruturação dos dados tabulares;
• HTML (HyperText Markup  Language), para incorporação dos players de áudio nas janelas
pop-up do mapa;
• JavaScript (via interface do uMap), implicitamente empregado na manipulação interativa
do mapa e visualização dinâmica de dados.

Durante os dois primeiros meses do cronograma, será realizada uma etapa de 
experimentação e comparação entre essas soluções, a fim de selecionar a plataforma mais adequada 
aos objetivos técnicos, artísticos e institucionais do projeto. Essa escolha será documentada e 
incorporada ao relatório técnico e à proposta final de implantação. 

19 Tutorial disponível em:  https://saralana.xyz/pt/sound-map 

18 RAVE (IRCAM): https://acids-ircam.github.io/rave/ | Magenta Studio: 
https://magenta.tensorflow.org/studio. 

17 BirdNET: https://birdnet.cornell.edu/ | Urban Sound Classifier: 
https://urbansounddataset.weebly.com/.  

16  Um vídeo demonstrativo dessa abordagem pode ser acessado em:https://youtu.be/8Ubvy2MU8ps YouTube – 
Criando mapas interativos com WordPress 

https://saralana.xyz/pt/sound-map
https://magenta.tensorflow.org/studio
https://urbansounddataset.weebly.com/
https://youtu.be/8Ubvy2MU8ps


Técnicas e Análise de Gravação de campo 

​ As técnicas de gravação de campo em espaços abertos são métodos pouco sistematizados, 
mas levados a cabo em profundidade por compositore(a)s através do processo de cartografia sonora 
de ambientes acústicos, tais como feitos por compositore(a)s e ecologistas como Westerkamp,  
Truax, assim como por outros mais voltados à música acusmática, Luc Ferrari, Bernard Parmegiani 
e Hans Tutschco. Schafer indica metodologias de análise aural das paisagem urbanas e rurais, mas 
estas constituem-se de orientações mais gerais e menos técnicas. 

Em geral, precisa-se adquirir ferramentas e conhecimentos próprios da engenharia sonora de 
estúdio e adaptá-los ao ambiente aberto de uma paisagem, ou seja, sem a reverberação de salas 
fechadas. Microfones específicos adaptados às condições de intempéries como ventos, umidade, etc 
são escolhidos, utiliza-se corta-ventos específicos (espécies de capas com pelos que filtram o 
vento), muito usados em gravações de cinema chamadas de “som direto”. Também deve-se levar 
em conta níveis de exposição em relação sinal-ruído, nitidez de objetos próximos ou captação 
omnidirecional de ambientes amplos. Tudo isto vai ser levado em conta na escolha dos materiais e, 
com minha experiência em gravação, mixagem e masterização, somada aos equipamentos 
disponíveis nos referidos laboratórios, teremos plena condição de fazer as escolhas mais adequadas. 
Estes conhecimentos também serão pedagogicamente expostos nas oficinas e no Colóquio de 
formação propostos. 
 
Pré-produção: 
 

●​ Escolha da plataforma livre na qual será implementado o Mapa Sonoro Eletroacústico de 
Florianópolis. 

●​ Escolha dos sítios a serem cartografados sonoramente. 
 
Conteúdo dos workshops de formação relacionados à esta etapa: 
 

●​ Escolhas de tipos de Microfone: Dinâmicos, Condensadores. Características principais como 
resposta de frequência, sensibilidade e polaridade (omnidirecionais, cardióides, hiper e super 
cardióides, shotgus, etc) 

●​ Captações com gravadores portáteis como Zoom e Tascam. 
●​ Relação sinal-ruído de um espaço aberto: foco, dimensões, tipos de espaços e elementos 

naturais a serem captados. 
 
Produção:  
 

●​ Cursos de Formação sobre como realizar as gravações com os equipamentos escolhidos, 
Tempo de exposição. Armazenamento de arquivos. Edição. 

●​ Teste com a plataforma escolhida. Início da confecção do Mapa Sonoro 
 
Pós-produção:  
.  

●​ Edição, mixagem, tratamento, escolha de materiais e encaminhamento para repositório ou 
compositore(a)s para utilização criativa. 

●​ Formatação e finalização do Mapa Sonoro 



 
 
Cronograma: 
 
Primeira etapa (aproximadamente 3 meses): constituição de uma equipe, workshops  e debates 
sobre as noções de escuta na cidade e paisagem sonora. Primeiramente, pretende-se criar um espaço 
de abertura para escuta: ouvir as pessoas participantes, palestrantes convidados, seus relatos de 
ambientes sonoros, suas percepções.  
 

1.​ Palestra inaugural e apresentação do projeto à comunidade; 
2.​ Colóquio Mapa Sonoro e Semanas do áudio - envolvimento de bolsistas DMU: Workshop  

de paisagem sonora e gravação de campo; 
3.​ Palestras sobre os temas, com conhecimento histórico e também práticas de gravação; 

 
Segunda etapa (aproximadamente 2 meses):  
 

1.​ Constituição de uma equipe de campo e produção sonora; 
2.​ Início de planejamento técnico do mapa dentro do repositório da UDESC; 
3.​ Determinação do plano de ação, escolha dos sítios locais e da plataforma para 

implementação e os métodos e realização do mapa; 
 
Terceira etapa. (aproximadamente 4 meses): Execução: Início da elaboração/implementação do 
Mapa Sonoro Eletroacústico de Florianópolis 
 

1.​ Gravações de campo na cidade. Caminhadas sonoras. 
2.​ Visitas a comunidades, expedições às trilhas e às ilhas. Gravação das visitas. 
3.​ Ações integradas entre comunidades e alimentação do repositório. 

 
 
Quarta etapa (aproximadamente 3 meses): 
 

1.​ Implementação do Mapa em plataforma específica, pós-produção das gravações, atualização 
e lançamento em repositório da UDESC. 
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